* Pinóquio 


RA UMA VEZ um 
velhinho que fabricava 
bonecos. Não tinha famí- 
lia e seu único compa- 
nheiro era um cachor- 
rinho chamado Sultão. 
Naquele dia, o velhinho 
estava muito satisfeito 
porque o boneco que €S- 
* tava terminando havia fi- 
cado muito bonito. E, 
enquanto dava os últi- 
mos retoques, cantava 
alegremente: ' 


u nome é Gepeto 


caco gigante 

indo coelhinho 
a, elefante, 

urso branquinho. 


e boneco 
aqui em cima 
so 4 
rima. 


Parece real! 

Só falta mexer. 
Que original! 
Meu filho vai ser. 


Um nome bonito 
Preciso arranjar 
Que tal Benedito? 
João ou Oscar? 


José, Paulo, Nei... 
Não sei escolher. 
Espere, já sei! 
PINÓQUIO vai ser. 
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— Au, au! — latiu Sul- 


tão, como que apro- 
vando. 

— Ah, você gostou, 
Sultão? — perguntou 
Gepeto. 
| —Au,au! — confirmou 
o cachorro. 


| — Pinóquio. Bonito 
'mome arranjei. De hoje 
“em diante, ele será o meu 
filho querido. E você, 
Sultão, terá de obedecer 
tudo que ele mandar. 
las é uma pena que não 
eja um menino de ver- 
dade. Assim, eu não fica- 
na tão só, meditava o ve- 
hinho. 


— Au, au, au... — latiu 
Sultão, ofendido. 

— Não precisa ficar 
zangado — disse Gepeto, 
sorrindo. — Eu sei que 
tenho você. Mas não é a 
mesma coisa, sabe? 

Gepeto bocejou lon- 
gamente. Era o cansaço 
de um dia inteiro de tra- 
balho que estava che- 
gando. Jogou os ombros 
para trás, forçando. os 
músculos das costas, e 
disse: 

— Vamos tratar de 
dormir, Sultão. Estou tão 
cansado! — e foi se dei- 
tar. 


* 
Já deitado, Gepeto 
ainda pensava no boneco 
que acabara de fazer. 


— Se Pinóquio fosse 
um menino de verdade... 


No meio da noite, Sul- 
tão, que dormia junto à 
cama do seu dono, des- 
pertou sobressaltado. 
Que luz estranha seria 
aquela? E quem era a 
linda moça que surgia 
dentro do quarto, como 
se tivesse passado atra- 
vés das paredes? O ca- 
chorrinho rosnou des- 
confiado. A moça então 
começou a cantar: 


Quietinho, Sultão, quietinho 
Gepeto não pode acordar. 
Se ele acordar estraga 

O presente que eu vou lhe dar. 
Sou a fada Estrelada 
Protetora dedicada 

De quem tem bom coração. 
Com a varinha encantada 

Que é toda iluminada 

Farei a transformação. 

O sonho do bom velhinho 
Vai-se realizar 

Vou tocar no bonequinho 

E vida ele vai ganhar. 

Um... dois... três... já! 


Ao pronunciar estas 
palavras, a Fada desapa- 
receu da mesma forma 
como havia surgido. Sul- 
tão estava assustadís- 
simo. Latiu tanto que 
despertou Gepeto. 

— Oh, Sultão, você me 
acordou. Por que esse 
barulho todo? 

Lá de cima da bancada 
de trabalho veio um som 
como se fosse de alguém 
que espreguiçasse. Ge- 
peto olhou e não quis 
acreditar no que viu. 
Aquele bonequinho es- 
tava se mexendo como 
uma pessoa! 


— Não é possível! Não 
é possível! O meu Pinó- 
quio... tem vida! Meu 
filho... Meu filho! l 

As lágrimas rolavam 
pelo rosto do velhinho, 
que não cabia em si de 
contentamento. 

Uma semana depois, 
Gepeto compreendeu 
que era preciso mandar 
Pinóquio à escola. Disse 
ao boneco que pegasse o 
livro, chamou Sultão e 
saíram os três, felizes da 
vida, Pinóquio estava tão 
contente que, segurando 
a mão de Gepeto, pulava ' 
e cantava muito alegre: 


pra escola, 
prender a ler... 


peto, vaidoso, inter- 
pia cantando tam- 


Que menino 
ais frajola! 


E Pinóquio concluía: 
Bom aluno eu vou ser! 


Quando chegaram à 
escola, a professora os 
recebeu sorrindo: 

— Pode deixar, senhor 
Gepeto. Tenho certeza 


que ele vai gostar muito 
da nossa escola e nós va- 
mos gostar muito dele, 
não é, Pinóquio? 

O boneco, se não fosse 
de madeira, teria ficado 
vermelhinho de tanta 
vergonha que sentiu. 
Afinal de contas, ainda 
não estava acostumado a 
falar com as pessoas. 

— Agora, Pinóquio, 
entre que a aula já vai 
começar. 

O primeiro dia de es- 
cola passou num ins- 
tante. Tudo era novidade 
para Pinóquio. Quantas 
crianças! E como era di- 
vertido o recreio! 


— Bem, meninos — — Até amanhã, profes- 


disse a professora — sora, — disse o boneco, 
agora vocês irão para casa muito feliz e sorridente. 
direitinho e amanhã este- — Até amanhã, Pinó- 
jam aqui comalição bem quio. 

estudada. Sultão, que ficara dei- 


tado à porta da escola, 
levantou-se sacudindo a 
cauda, quando viu que o 
“boneco se aproximava. 

— Vamos, Sultão. Va- 
mos para casa! 


- Pinóquio ia todo con- 
tente, quando, de re- 
pente, ouviu: 
— Psiu! 
E. 
Ué — pensou — que 
erá isso?” 


“Olhou em redor e viu 
pm grupo de meninos em 
a do muro de uma 


— Psiu! — tornou a fa-- 


zer um daqueles meni- 
nos. 

— Eu? — perguntou 
Pinóquio. 

— É você mesmo, que 
é que há? Não está vendo 
que estou chamando? — 
disse um menino que, 
pelo jeito, era o chefe do 
grupo. 


— Mas meu nome não 
é psiu. Meu nome é Pi- 
nóquio. 

— Pinóquio? 

— E, que é que tem? 


Nada, nada 
desculpou-se o menino, 
coçando a cabeça — até 
que é um nome bárbaro, 
não é, turma? 

Todos confirmaram e 
um dos meninos com um 
sorriso onde faltavam al- 
guns dentes, exclamou: 

— Nome pra frente! 

— Escuta, Pinóquio, 
você não quer jogar pe-. 
lada com a gente? 

— Jogar o quê? — per- 
guntou o boneco, que 
ainda não conhecia fute- 


bol. 


da 


1 
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— Ih, esse cara é mar- 
ciano! Então não sabe o 
que é jogar uma pelada? 

Pinóquio, imediata- 
mente, procurou disfar- 
[o A 

— É claro que sei. É 


«que não tinha enten- 
dido... 


*—— Vocêjogano gol, tá? 


Zequinha não veio e 
e não tem ninguém 
pra completar o ti ie 


mat * 


“Gol... Time... Quanta 
coisa nova!” — pensou 
Pinóquio meio confuso. 

Sultão, percebendo o 
que se passava, latiu pro- 
curando alertar seu dono. 

— Essa viatura de 
pulga te pertence? — 
perguntou o menino, 
apontando para o ca- 
chorro. 

— O quê? — indagou 
Pinóquio, arregalando 


seus olhos redondos. 

— Ih, você está por 
fora, hein? Estou per- 
guntando se o au-au aí é 
seu. 

— Não... não. Não é 
meu! — exclamou o bo- 
neco. 

— Então, passa fora, já! 
— gritou o menino, em- 
purrando Sultão com o. 


O cachorrinho saiu ga- 


assustado. Era a 
ira vez, em sua 
que alguém o mal- 
a daquela maneira. 
Zi, turma, tive uma 
| muito melhor: não 
js jogar, não. Vamos 
pêra, lá da casa do 
” Júlio — disse o ga- 
enquanto Sultão 
parecia correndo. 

- Oba! Boa idéia! Le- 
gritaram todos. 
inóquio, na sua ino- 
ia de boneco, sorriu 
e perguntou: 

- O moço dá pra 
e, é? 


O chefe do grupo es- 
fregou os olhos, fez uma 
careta e falou bem alto: 

— Ei, turma, olha só o 
que o cara aqui pergun- 
tou: se o moço dá as pêras 
pra gente. 

Os meninos caíram na 
gargalhada. Um chegou 
até a se dobrar, de tanto 
rir. Pinóquio não estava 
entendendo nada. 

— Vamos embora, ra- 
paz — disse um deles, 
segurando o boneco pelo 
braço. 

— Está bem, vamos. 

As pêras estavam deli- 


ciosas. Os meninos dei- 
xaram as árvores prati- 
camente vazias. Quando 
estavam no melhor da 
festa, apareceu o dono do 
pomar, empunhando um 
pedaço de pau. 

— Ah, seus malandros, 
então são vocês que co- 
mem todas as minhas pê- 
ras, não é? — gritou para 
os meninos. 

Todos começaram a 
correr. Mas, como Pinó- 
quio era o que mais havia 
comido, só podia andar e 
o “seu” Júlio o pegou por 
uma orelha, e dizendo: 
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— Você vai pagar por 
todos! 

— Mas eu não comi 
nenhuma pêra — chora- 
mingou Pinóquio. 

Mal acabara de dizer 
isso, seu nariz cresceu 
como se alguma coisa O 
empurrasse de dentro 
para fora. 

— Que é isso? Que 
aconteceu com o seu 
nariz, menino? Cresceu 
de repente sem mais 
aquela! 


— Por favor, moço — 
pediu Pinóquio — 
deixe-me ir embora. Eu 
nem conheço aqueles 
meninos! 

Novamente o nariz do 
boneco aumentou. 

— O nariz... cresceu 
mais um pouco! — ex- 
clamou “seu” Júlio intri- 
gado. ê 

— Euestava indo para 
a minha casa, quando um 
daqueles meninos disse 
que aqui era a casa dele e 


que... — Pinóquio nem 
mseguiu terminar a 
se. Seu nariz cresceu, 
sta vez mais do que 
anteriores. 
— Oh, toda vez queeu 
filo uma mentira, meu 
mariz cresce. Eu quero ir 
ara casa... — implorou O 


oneco. 

— Nada disso. Pra pa- 
ar as pêras que vocês 
omeram, vou vendê-lo 
p dono do circo. Na 
rta, ele pagará um bom 


preço por um boneco que 
fala, se mexe e tem um 
nariz tão grande. Você 
vai ficar muito engra- 
cado, palhaço narigudo. 
Dizendo isso, o ho- 
mem segurou Pinóquio e 
começou a empurrá-lo na 
direção da praça princi- 
pal da cidade, onde es- 
tava montado o circo. 
No mesmo dia, Pinó- 
quio foi obrigado a 
vestir-se de palhaço e a 
entrar no picadeiro, 
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dando cambalhotas desa- 
jeitadas. Quando o espe- 
táculo terminou, o bo- 
neco sentou-se num 
banquinho e começou a 
lamentar-se: 

— Eu não quero ser 
palhaço! 


— Então não vai ga- 
nhar comida. Aqui é as- 
sim — disse o dono do 
circo, que tinha uma cara 
de poucos amigos sem 
outra igual. 

— Pra que fui deso- 
bedecer? — falou o bo- 


neco, principiando a 
chorar. 

Enquanto isso, Gepeto 
e Sultão vasculhavam 
toda a cidade, atrás de 
Pinóquio. Ninguém sa- 
bia dele. O velhinho já - 
estava tão cansado de 


, que nem viu 
o no chão, bem 


o sair sozinho! — gri- 
| Gepeto, enquanto 
ão latia nervoso, do 
» de fora. 
circo, Pinóquio, ar- 
endido, chorava den- 
de uma jaula de ma- 
a onde o haviam co- 
ado: 

— Estou tão arrépen- 

o! Nunca mais vou 
obedecer. Nunca 
is vou mentir! 

Lo terminar estas pala- 
s, fez-se uma clari- 

» enorme diante do 

o e surgiu a Fada 


- Sou a Fada Estre- 
, protetora dedicada 


dos que têm bom cora- 
ção. 
— Por favor, dona Fada 
— disse Pinóquio —, 
preciso voltar para junto 
de meu pai. Ele deve es- 
tar muito preocupado 
comigo. 


um lugar cheio de sro 


res. 

— Oh, dona Fada, a 
senhora errou. Disse que 
eu ia pra junto de meu 
paie eu vim parar aquina 
floresta. 

Pinóquio não sabia 
que aquilo era o bosque 


Com a varinha encantada onde Gepeto havia caído 


Que é toda iluminada 
Farei a transformação. 
O sonho do bonequinho 
Vai-se realizar 

Pra junto do velhinho 
Agora ele vai voltar 
Um... dois... três... já! 


Dizendo isso, a fada 
tocou a jaula com a sua 
varinha de condão e Pi- 
nóquio viu-se, de re- 
pente, transportado para 

, ça 


no poço. A fada não es- 
tava errada. 

'— Socorro... SOCOITO... 
— gritou Gepeto do fun- 
do do poço. 

Pinóquio imediata- 
mente percebeu o que se 
passava € lançou-se, com 
toda coragem, à tarefa de 
retirar seu pai daquele 
buraco. 

— Dê-me sua mão, pa- 
Assim... segure 
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só falta um 
pouco... só um pou- 
quinho, pronto! 

Com um puxão maior, 
o boneco fez com que 
Gepeto saísse do poço. 

— Oh, meufilho...meu 
filho... 

— Papai, desculpe. Eu 
nunca mais vou dizer 
mentira, nem vou deso- 
bedecer. 

— Quem é essa moça 
que veio com você? 

— E a Fada Estrelada, 
papai. Foi ela que me 
deu vida. 

— Oh, dona Fada! — 
disse o velhinho, quase 
começando a chorar de 
alegria e gratidão. 


firme... 


— Veja, papai! Sou um 
menino de verdade. De 
carne e osso! Não sou 
mais um boneco de pau! 
— gritou Pinóquio, per- 
cebendo que algo de ma- 
ravilhoso havia aconte- 
cido. 


Este é o seu prêmio por boa ação praticar, 
arriscando a sua vida para a de seu pai salvar. 
Meus amigos, neste instante, um passeio vamos dar 
Em mariposa gigante eu vou me transformar. 


Dizendo isso, a Fada 
Estrelada virou uma 
enorme mariposa e, com 
Gepeto, Pinóquio e Sul- 
tão alojados entre suas 
asas, principiou um 
alegre passeio por toda a 
linda cidade. 


